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História de Nossa Senhora
Bênção da primeira pedra da Basílica Nacional Muitos são os eventos que marcam o 

mês de setembro, além de ser o  mês da Bí-
blia. No dia primeiro, celebramos o Dia Mun-
dial de Oração pelo Cuidado com a Criação, 
instituído pelo Papa Francisco.  Estamos no 
ano de reflexão sobre a Encílica Laudato Si 
e vivendo à luz do Sínodo sobre a Amazô-
nia. Setembro tem muito a ver com a ecolo-
gia, pela comemoração do Dia Nacional do 
Cerrado (11), do Dia  Internacional  da Pre-
servação da Camada de Ozônio (16), do Dia 
da Árvore (21) e o início da primavera.Dia 7 
é o dia da Independência do Brasil.

Celebramos este dia alegremente por ser-
mos o maior país católico e o Criador nos pre-
miou com tantas belezas e riquezas naturais.   

Estamos bem perto das eleições.  Va-
mos votar, pois no voto se expressa o poder 
do povo. Participemos do Pacto pela Vida 
e pelo Brasil, proposto pela Presidência da 
CNBB. Que em nossa Pátria, justiça e paz 
de abracem.

Participemos  das  celebrações da Sema-
na do Trânsito. Sejamos mais cuidadosos no 
volante e nas estradas. Que o Senhor da Vida 
nos guarde na saída e na chegada. Outra fes-
ta bonita é o Dia Nacional dos Doadores de 
Órgãos (27). Doemos sangue, doemos nos-
sos órgãos, pois Jesus doou seu Corpo e seu 
Sangue em nosso favor.

Dia 14, celebramos a Exaltação da Santa 
Cruz e dia 15 Nossa Senhora das Dores.  Em 
tempos de pandemia estas festas nos enco-
rajam ao ânimo, coragem, esperança. Nossa 
Senhora dos Dores sofre a dor de seu Filho e 
de nós todos, seus filhos e filhas.  Ajudemos 
aliviar a dor de tantos irmãos e irmãs com uma 
prece, um sorriso, uma palavra positiva, um 
gesto de carinho.
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU SACERDOTE

Padre Douglas Leite tem quase um ano 
de sacerdócio. Foi ordenado no dia 23 de 
novembro de 2019, no Santuário Nacional, 
por Dom Orlando Brandes. Atualmente é Vi-
gário Paroquial da Paróquia São Pedro, em 
Guaratinguetá, e colabora no Santuário Frei 
Galvão. Nesta entrevista, ele conta o início 
da sua vocação.    

1) Pode nos falar um pouco sobre a história 
da sua vocação?

Sou natural da cidade do Potim, da Pa-
róquia do Senhor Bom Jesus. Nasci em 22 
de março de 1991. Fui batizado na Paróquia 
Nossa Senhora da Glória, no dia 5 de maio 
do mesmo ano pelo Frei Hans. Meus padri-
nhos são Sebastião Ignácio e Maria Judite 
Leite, meus avós paternos.

O meu caminho vocacional teve início 
por volta dos nove anos de idade. Minha avó 
materna era sacristã na minha paróquia de 
origem e assim foi por quase trinta anos. Ela 
se chama Maria da Penha, conhecida como 
Dona Penha. Frequentava a Igreja com Ela e 
a ajudava a arrumar os objetos para a missa. 
Logo entrei para ser coroinha na paróquia. 
Alguns anos depois fui acólito da paróquia. 
Passados mais alguns anos, tornei-me coor-
denador dos coroinhas e, na sequência, dos 
acólitos. 

Ao longo deste caminho, Deus foi me 
moldando e me capacitando. Diversos pa-
dres que passaram pela minha paróquia me 
ajudaram a discernir a vocação, bem como, 
o contato com os seminaristas e o povo de 
Deus. Fui superando, pouco a pouco, a timi-
dez e a vergonha.   

Um dia, um seminarista me convidou 
para fazer o despertar vocacional no Semi-
nário Missionário Bom Jesus. Fiz alguns en-
contros, mas não quis continuar. Passados 
alguns meses, no ano de 2010, retornei aos 
encontros e, no mesmo ano, no dia 25 de 
agosto, ingressei no período propedêutico no 
Seminário Missionário Bom Jesus. O chama-
do de Deus em minha vida foi se dando ao 
longo do caminho. Nessa caminhada fui me 

apaixonando pelas coisas de Deus, pelo seu 
Reino e decidi, então,  fazer uma experiência 
mais de perto para discernir minha vocação.   

2) Pode nos dizer algo sobre sua família e 
seus estudos?

Venho de uma família bastante religiosa. 
Sou filho de João Bosco Leite e Ligia Helena 
dos Santos. Hoje meus pais estão separa-
dos. Tenho um único irmão chamado Daniel 
Rodrigues dos Santos Leite, que se tornou 
protestante. Tenho várias tias, tios, primos 
e avó paterna e materna. Sempre recebi o 
apoio de minha família. 

Meus estudos, de 1a a 4a séries, foram 
realizados na EM Professora Judite Siqueira 
Weber;   a 5a série foi feita na EE Professor 
José Felix, ambas localizadas no Potim. Da 
6a série ao 3º. ano do Ensino Médio, estu-
dei na EE Professora Paulina Cardoso, em 
Aparecida. 

No processo formativo do seminário fiz 
três anos de Filosofia no Centro Universitário 
Salesiano de São Paulo, em Lorena. Durante 
esse curso, fiz 2 anos de estágio na EE Profes-
sora Paulina Cardoso. E, por fim, fiz 4 anos de 
Teologia na Faculdade Dehoniana, em Tauba-
té, curso que conclui no ano de 2017. 

  
3) Como foi o tempo de formação?

O período formativo foi de grande cres-
cimento para minha vida. Quando ingressei 
no Seminário ainda era tímido e inseguro 
para realizar qualquer atividade. Através da 
formação proporcionada pelas dimensões 
humana, intelectual, espiritual, comunitária e 
pastoral, tive a oportunidade de me desen-
volver e  discernir  minha vocação. Foi um 
tempo de desafios, mas também, de muitas 
conquistas. Reconheço que só pela graça de 
Deus temos a coragem e a capacidade de 
enfrentar todos os obstáculos. 

Deus colocou em meu caminho pessoas 
que muito me ajudaram, como os formado-
res, amigos, seminaristas, diretor espiritual, 
psicólogos e padres que me apoiaram duran-
te o caminho. 

4) O que mais lhe encanta no Sacerdócio?
O que mais me encanta no sacerdócio 

é, primeiramente, presidir a Santa Missa 
que é o santo sacrifício de Jesus. Realizar 
o Sacramento da Reconciliação também me 
encanta porque, em nome Jesus, podemos 
proporcionar no Sacramento um lugar da 
misericórdia de Deus, e ministrar a Unção 
dos Enfermos, porque saio mais fortalecido 
quando tenho esse contato com os doentes.

5)  Em quais Paróquias o senhor já traba-
lhou? Como foi esta experiência?

A minha primeira experiência foi na Paró-
quia Santana, em Roseira, no ano de 2011. 
Depois em 2012 trabalhei na Paróquia de 
Nossa Senhora de Lourdes; em 2013, na 
paróquia Nossa Senhora do Rosário; e em 
2014, na paróquia Nossa Senhora de Fáti-
ma, todas em Guaratinguetá. Nos anos de 
2015 e 2016 trabalhei na Pastoral Vocacio-
nal do Seminário e no Serviço de Animação 
Vocacional (SAV) da Arquidiocese. Já em 
2017, trabalhei na Paróquia de São Roque, 
em Aparecida, mais, especificamente, na 
comunidade Nossa Senhora das Dores.  No 
ano de 2018  fiz um estágio pastoral, duran-
te 7 meses, na Arquidiocese de Santarém, 
Estado do Pará, na cidade de Monte Alegre. 
Quando voltei, fiz  meu período administrati-
vo na Paróquia Nossa Senhora do Rosário. 

Ter vivido todo esse percurso foi gratifi-
cante.  Com alegria, tive a oportunidade de 
realizar trabalhos pastorais em cada uma 
dessas realidades. O contato com o povo 
de Deus foi me ajudando a estar a cada dia 
mais convicto em minha vocação. 

6)  Que cargos já assumiu na Arquidiocese?
Desde quando fui ordenado Diácono, 

nosso Arcebispo me deu como função as-
sessorar a juventude de nossa Arquidiocese. 
Como diácono, trabalhei nas Paróquias de 
Nossa Senhora do Rosário e de São Pedro 
Apóstolo.  Auxiliei   Pe. Nelson na Paróquia 
Santo Antônio, com missas e confissões. 
Atualmente, colaboro com o Pe.Carlinhos  no  
Santuário Frei Galvão  e, também, participo 
de um programa diário na  Tv Web Frei Gal-
vão, chamado “Minuto Família”. Sou Diretor 
Espiritual da Equipe de Nossa Senhora do 
Silêncio (equipe 18 do setor Aparecida).    

7) Poderia deixar uma mensagem para os 
vocacionados ?

Não tenham medo de seguir Jesus. Se-
gui-Lo é ter consciência do caminho da cruz. 
Mas, também das alegrias que o seguimen-
to nos proporciona.  Jesus caminha sempre 
conosco nos fortalecendo e é isso que nos 
motiva e encoraja.  É no caminho que vamos 
discernir nossa vocação. Jovens, caminhem, 
se arrisquem e perseverem na oração sem-
pre. Se houver alguma inquietação no cora-
ção, vivam a experiência para fazer, acima 
de tudo, a vontade de Deus. Nunca se es-
queçam que vocação é felicidade. Portanto, 
vocação acertada, vida feliz; vocação errada, 
vida infeliz. Que Deus os abençoe! 



 5 Revista Arquidiocese

EHistória de Nossa Senhora

BÊNÇÃO DA PRIMEIRA PEDRA DA BASÍLICA NACIONAL

No dia 08 de setembro de 1946, 
uma multidão imensa afluía a Apare-
cida em visita ao Santuário. Decidiu 
o Vigário da Basílica, Padre Antônio 
Pinto de Andrade, C.Ss.R., da re-
alce especial ao acontecimento do 
lançamento da pedra fundamental, 
cerimônia marcada para o dia 10 de 
setembro.

À tarde, todo o povo dirigiu-se 
para a colina da nova igreja, levando 
em procissão o cruzeiro que lá ficará 
erguido. Era uma procissão de quase 
quinze mil pessoas!

Dois dias após, chegavam a Apa-
recida o Cardeal Arcebispo de São 
Paulo e o Cardeal-Patriarca de Lis-
boa Dom Manuel Gonçalves  Cere-
jeira,  convidado a benzer a primeira 
pedra do novo templo de Nossa Se-
nhora Aparecida.  Recebido  festiva-
mente,  pouco depois da chegada, às 
03 horas da tarde do mesmo dia 10 
de setembro, dava-se início  às sole-
nes cerimônias. 

Convidado para o ato, veio do Rio 
de Janeiro, em avião especial, o Sr. 
Cardeal Dom Jayme de Barros Câ-
mara. 

A pedra fundamental, lavrada em 
granito, trazia unicamente a expres-
siva legenda: “Reginae Brasiliae” (à 
Rainha do Brasil).

Na urna da pedra fundamental 
foram colocadas duas pequenas ur-
nas de prata. Em uma delas foi uma 

porção de terra com estes dizeres: 
“Padre Amilcar Martins Fontes, Rei-
tor do Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima, declara que esta terra foi 
extraída da capelinha das aparições 
do mesmo Santuário.” Na outra urna 
foram colocadas moedas nacionais 
em circulação e medalhas comemo-
rativas:  do jubileu episcopal de Dom 
Duarte, da Universidade Católica de 
São Paulo, medalhinhas de Nossa 
Senhora Aparecida e Nossa Senhora 
de Fátima, os retratos do Papa Pio 
XII e dos Cardeais de São Paulo e do 
Rio de Janeiro, diversas vistas da ci-
dade de Aparecida, um exemplar da 
última edição do Manual do Devoto e 
o Álbum com o histórico da cidade e 
do Santuário Mariano, jornais do dia, 
como o “Jornal Santuário de Apareci-
da”, os “Ecos Marianos” dos últimos 
anos e outras publicações.

No dia seguinte, o Cardeal  Motta,  
celebrou a primeira  missa na colina   
em que erguerá a nova Basílica.

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 
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S anto do Mês

Todos sabemos que setembro é o 
mês da Bíblia, mas também, temos 
em nosso Calendário Católico; um 
Santo ou Santa para cada dia deste 
mês. Destacamos alguns que nos to-
cam mais de perto em nossa Arquidio-
cese; como por exemplo: terça-feira 
dia 8, celebraremos a Natividade de 
Nossa Senhora, dia em que a Rádio e 
a TV Aparecida comemoram seu ani-
versário de fundação.

O dia de São Dimas é 25 de mar-
ço, mas em nossa Arquidiocese, a 
Paróquia São Dimas em Guaratingue-
tá, tradicionalmente comemora seu 
Padroeiro em setembro. Este ano, a 
Festa será no dia 13, com missas às 
8h e às 19h, e  almoço tropeiro, ao 
meio-dia. Haverá novena com missa 
todos os dias, às 19h. As missas te-
rão número reduzido de fiéis e serão 

transmitidas pelo 
facebook. 

Dia 15, Nos-
sa Senhora das 
Dores, será cele-
brada em sua ca-
pela no bairro da 

COMEMORANDO OS SANTOS DO MÊS DE SETEMBRO
EM NOSSA ARQUIDIOCESE

Aroeira, na Paróquia São Roque, em 
Aparecida. No bairro rural do Faxinal, 
em Lagoinha, também existe uma ca-
pela dedicada a ela. No bairro rural da 
Capituba, em Guaratinguetá, Nossa 
Senhora da Piedade é celebrada tra-
dicionalmente em setembro, mas este 
ano a festa está cancelada devido à 
pandemia; haverá uma missa no sá-
bado, dia 5. Nossa Senhora das Do-
res também é a Padroeira das Irmãs 
da Ordem da Santa Cruz do Mosteiro 
Belém, em Guaratinguetá.

Em setembro, também encontra-
mos o Apóstolo e Evangelista São 
Mateus, no dia 21 e os mártires São 
Cosme e São Damião, no dia 26. Sem 
esquecer os dois grandes Santos do 
século XX: Santa Madre Teresa de 
Calcutá no dia 5, e o Santo Padre Pio 
de Pietrelcina, no dia 23.

São Vicente de Paulo será co-
memorado na terça-feira, dia 27. A 
Sociedade de São Vicente de Paulo 

(SSVP), em nossa Arquidiocese, pos-
sui cinco Lares Vicentinos, todos com 
capela dedicada ao Santo. Um Lar se 
encontra no Parque Santa Clara em 
Guaratinguetá; outro em Lagoinha e 
outro ao pé do Morro do Cruzeiro em 
Aparecida, estes três em funciona-
mento. Há dois desativados, um no 
Potim e outro em Roseira. A Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima  tem um lin-
do terreno no Jardim do Vale II, para a 
construção da futura capela dedicada 
ao Santo da Caridade.  

Os Arcanjos São Miguel, São Ga-
briel e São Rafael são comemorados 
dia 29. Em Guaratinguetá temos uma 
Paróquia dedicada a São Miguel Ar-
canjo, com sua Matriz no bairro Alto 

de São 
João, mais 
conhecido 
como “Alto 
das Almas”.

E n c e r -
ramos o 
mês no dia 
30, com a 
m e m ó r i a 
de São Je-

rônimo, grande tradutor da Sagrada 
Escritura. O Dia Nacional da Bíblia é 
antecipado para o domingo, dia 27.

Padre Carlos A. C. Rodrigues
Arq. de Aparecida 

Mês da 
Bíblia



Artigo
PASTORAL DA ECOLOGIA E DO MEIO AMBIENTE

Queridos leitores da Revista Arqui-
diocese de Aparecida. 

No dia 24 de maio de 2020, inicia-
mos um ano especial dedicado a En-
cíclica “Laudato Si”, 2ª. Encíclica do 
pontificado de Francisco que comemo-
ra cinco anos, por isso a razão desta 
retomada especial do seu conteúdo 
referente aos cuidados com a Criação. 

A reflexão do Documento se faz ur-
gente e deve nortear um novo compor-
tamento do ser humano. Precisamos 
passar por uma conversão ecológica 
se quisermos garantir um futuro sau-
dável para nós e para as futuras gera-
ções. O meio ambiente pede socorro e 
não podemos nos fazer indiferentes ao 
seu pedido, pois fazemos parte deste 
todo e recebemos do Criador a respon-
sabilidade de cuidar dos demais seres. 

A partir desta proposta, vão despon-
tando na Igreja várias iniciativas que 
visam despertar a consciência para 
a necessidade da luta pela defesa da 
vida em todas as suas dimensões, den-
tre elas, a vivência de uma ecologia in-
tegral. O papa Francisco diz: “Amamos 
este magnifico planeta, onde Deus nos 
colocou, e amamos a humanidade que 
o habita, com todos os seus dramas e 
cansaços, com os seus anseios e es-

peranças, com os seus valores e 
fragilidades. A terra é a nossa casa 
comum, e todos somos irmãos” 
(EG 183).

Existem em várias dioceses o 
trabalho da Pastoral da Ecologia 
e do Meio Ambiente. José Carlos 
Pereira e Rodrigo Cerqueira do 
Nascimento Borba, em seu livro 
“Pastoral da Ecologia e do Meio 
Ambiente: Por uma paróquia sus-
tentável, comprometida com a de-
fesa da vida e da ‘casa comum”, 
nos acenam alguns objetivos desta 
Pastoral:

• Educar para os valores essen-
ciais. O livro do Gênesis narra que 
Deus colocou o ser humano em um 
jardim e não em um aterro sanitá-
rio. Afinal, já dizia Rubem Alves, “o 
mundo foi feito para ser um jardim 
e a vocação do ser humano é ser 
jardineiro”. 

• Criar uma nova mentalidade, 
uma nova cultura. Para isso, pre-
cisamos desenvolver o amor, a 
admiração e a contemplação da 
natureza. É uma questão de sen-
sibilidade cotidiana preservar o 
planeta e superar o consumismo, 
conforme orienta o Documento 69 

da CNBB – “Exigências evangélicas 
e éticas de superação da miséria e 
da fome”.

• Despertar a necessidade de lutar 
por políticas públicas que favoreçam 
o desenvolvimento sustentável, con-
tribuindo para a educação ambiental 
do povo. 

Em sintonia com este Ano Espe-
cial, nossas paróquias são convida-
das a se organizarem para viverem 
o que os objetivos da Pastoral da 
Ecologia e do Meio Ambiente pre-
tendem. Por isso, este momento se 
faz oportuno para a criação desta 
pastoral.  Aproveitemos os irmãos 
que já possuem esta sensibilidade 
e preocupação e unamos as forças 
para multiplicar o número de pessoas 
comprometidas com esta causa. 

Desejamos ardentemente que o 
coração do Bom Pastor, nos ajude 
a olhar para todo o cenário em que 
vivemos e sentir compaixão pelo 
Planeta que habitamos, modificando 
nossos hábitos cotidianos de modo a 
expressar constantemente uma mís-
tica do cuidado. 

Pe. Gustavo dos Santos
Coord. Arq. de Pastoral
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Matéria de Capa

O mês de setembro nos convida a 
conhecer, amar, praticar e anunciar a 
Palavra. Deus mesmo suscita em nós 
a “fome da Palavra”.  Em nossa boca 
a Palavra é uma delícia. Ela alegra, 
transforma e dilata nosso coração.  A 
flor murcha,  a  erva seca, mas a Pala-
vra permanece. Ela é inesgotável.

Sim, no início existia a Palavra: 
“Deus disse: faça-se”. As coisas exis-
tem por ordem da Palavra de Deus. 
Elas são o pensamento de Deus pro-
nunciado. Elas se originam no coração 
de Deus e são criadas pela força da 
Palavra divina. A Palavra é criadora, re-
generadora, fecunda, recriadora. “Dize 
uma Palavra, e meu servo será cura-
do”, pede o centurião romano a Jesus. 
A Palavra de Deus pode criar uma vida 
nova em nós. O primeiro mandamento 
de Israel era o shema: “Escuta Israel”. 
No Tabor: Deus diz: “Este é meu filho 
muito amado, escutai-o”.

A Palavra é comunicação, é ex-
pressão do sentimento, é voz da ver-
dade, é ponte, é diálogo, é revelação, 
é terapia. Os quatro atos negativos 
da palavra humana são: a mentira, a 
maledicência, os insultos, a tagarelice. 
A isso chamamos de babel, ou seja, 
confusão. Já os quatro atos positivos 
são: a franqueza, o elogio, a escuta, 
a clareza. O que caracteriza o ser hu-
mano é a linguagem. Assim o homem 
é   um ser falante, e ao mesmo tempo, 
ouvinte. 

A Bíblia é a história do Povo de 
Deus. É a Palavra de Deus na história 
do Povo. Precisamos mais de bíblias 
do que de televisão, celular, compu-
tador. Quem de nós conhece toda a 
Bíblia? Nossos projetos de missão 

permanente, iniciação cristã, Igreja 
comunidade, Igreja a serviço da vida 
encontrarão  nas  Sagradas  Escritu-
ras a sabedoria e a força para sua re-
alização. Transformemos o catolicismo 
sacramentalizador e devocional em 
catolicismo bíblico. A Palavra de Deus 
não pode ser acorrentada, mas correr 
veloz.  Só Tu tens palavras de vida 
eterna. Basta uma só palavra e sere-
mos salvos

No Brasil precisamos de uma mo-
bilização bíblica nacional. Facilitar o 
acesso do povo à Bíblia, promover o 
amor à Palavra de Deus, os estudos 
bíblicos, a catequese bíblica. Cada 
pessoa na família deve ter sua Bíblia. 
Sejamos famílias bíblicas. Nossas 
crianças sejam encantadas com o co-
nhecimento de personagens bíblicos 
como: Abraão, Moisés, José do Egito, 
Rute, Ester, Tobias e Davi. Implante-
mos grupos bíblicos, celebremos o Dia 
da Palavra, ofereçamos escolas bíbli-
cas. Nosso povo tem fome e sede da 
Palavra de Deus e quer ser um povo 
bíblico, profético, evangelizador. Semi-

naristas, padres, religiosos e religiosas, 
diáconos inflamados de amor pela Pa-
lavra de Deus, lutaram certamente em 
favor da dignidade da vida e pela eleva-
ção dos pobres. 

Precisamos cuidar, zelar e prote-
ger a Palavra de Deus.   Vejamos as 
razões para que  a  Palavra  seja prote-
gida pelo “não”: 
1. Não falsificar a Palavra.
2. Não acorrentar a Palavra.
3. Não pregar a nós mesmos, ou seja, 
não projetar a si mesmo na pregação.
4. Não emudecer a Palavra.
5. Não manipular a Palavra.
6. Não silenciar a Palavra.
7. Não ocultar a Palavra.
8. Não ler mal nem depressa a Palavra.
9. Não supor o conhecimento da Pala-
vra pelo povo.
10. Não só de pão viva o homem, mas 
da Palavra que sai da boca de Deus.
11  Não dificultar o acesso à Palavra.
12. Não ignorar as Escrituras.
13. Não prejudicar a Palavra pela inco-
erência e palavrório.
14. Não envelhecer a Boa Nova.

SETEMBRO E A PALAVRA DE DEUS 



 9 Revista Arquidiocese

O mês da Bíblia, neste ano, tem 
como base de reflexão o livro de Deu-
teronômio.  O quinto livro do pentateu-
co para nós cristãos é o último livro da 
Torá Judaica. Trata-se das leis profe-
ridas por Moisés a todo o povo de Is-
rael, dividido em três grandes partes. 

Vamos observar primeiramente o 
discurso de Moisés aos israelitas so-
bre a Lei, antes de entrarem na Terra 
Prometida, depois o discurso que re-
lembrará o povo escolhido da Lei do 
Sinai e do monoteísmo, e por fim, o 
discurso onde compreenderão que o 
arrependimento restaurará Israel e a 
infidelidade do povo.

 Como tema para a reflexão des-
te mês temos o versículo: “Abre a tua 
mão para teu irmãos. (Dt 15,11). O 
capítulo 15 de Deuteronômio é conhe-
cido como o capítulo do “Ano da Re-

missão”, Deus quer que seu povo tenha 
padrões de vida digna e com equidade. 
Todos os filhos de Israel devem ter água, 
comida, roupa. Cabe a cada um olhar 
seu próximo como irmão e repartir com 
amor o que tem.

O roteiro abaixo apresenta uma série 
de encontros semanais que poderemos 
realizar sozinhos, em família, ou, on-line, 
e juntos mergulharmos no livro da “se-
gunda lei”, e iluminados por Deuteronô-
mio, abrirmos nossos olhos às necessi-
dades humanas.

Em Jesus, compreendemos que o 
Amor completa e dá sentido à Lei.  É por 
Ele que conseguimos ver a obra concre-
tizar.

1ª SEMANA  
Explicar o livro de Deuteronômio
Quem escreveu?
Quantos capítulos?
Onde se passa?
Pedir para que eles façam um cartaz 

com os 10 mandamentos
2ª SEMANA
Ler Dt 15,7-11
Dividir os versículos entre os partici-

pantes e ler novamente.
Compreender o porquê foi escrito o 

livro, qual a intenção.  Personagens   e 
mensagem principal. 

15. Não deformar o Evangelho.
16. Não fazer da Bíblia um livro de es-
tudo, de consulta, de discussão.
17. Não tomar estéril a Palavra pelas 
más ações e mau comportamento.
18. Não ler a Palavra ao pé da letra e 
com interesse individualista.
19. Não trocar a Bíblia por outras de-
voções.
20. Não obrigar a Palavra a dizer o que 
ela não disse.
21. Não domesticar o Evangelho.

3ª SEMANA 
Ler Mt 22, 34-40 (Jesus explica o 

evangelho do Amor, onde dá sentido 
à Lei)

Mostrar que Jesus respeita e se-
gue os mandamentos, mas nos mos-
tra o mandamento maior do amor.

Entregar um coração para cada 
participante e pedir para que escre-
vam gestos de amor.

4ª SEMANA
Ler novamente   Dt 15,7-11
Explicar o que é solidariedade.
Falar sobre o direito de todos ter-

mos igualdade.
Falar sobre fraternidade e propor 

um gesto concreto (cesta básica, en-
tregar agasalhos e comida para mo-
radores de rua, ajudar alguma família 
necessitada.

Sugestão: caso estejam em gru-
pos, para celebrar fazer uma salada 
de fruta com todos, onde cada um leva 
uma fruta para a partilha.

Peçamos ao Verbo encarnado de 
Deus que nos ajude a sermos sensí-
veis as necessidades humanas, e re-
zemos por um governo onde, por meio 
de políticas públicas eficazes, o Reino 
de Deus, Reino  de Justiça e Igualda-
de se instaurem em nossa sociedade. 
Mãe do Verbo Divino, rogai por nós!

A palavra é pão: nutrição, alimento, co-
mida, delícia “Toma o livro e come- o” 
(Ap 10, 9).
A palavra é rocha: fundamento, segu-
rança, alicerce, proteção.
A palavra é ouro, prata, tesouro. (SI 18)
A palavra é doce como o mel. (Sl 18, 11)
A palavra é lâmpada. (SI 118, 108, 105)
A palavra é martelo. (Jer 23, 29)
A palavra é chuva. (Is 55, 10-11)

A palavra é espada. (Heb 4, 12)
A palavra é leite. (I Cor 3,2)
A palavra é carta. (II Cor 3, 3)
A palavra é espelho que reflete o rosto 
de Cristo.
A palavra é motor: (Gn 1,1) movimenta 
toda a criação.
A palavra é bússola, é guia.
A palavra é semente.

SÍMBOLOS QUE REVELAM A PALAVRA

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida

Roteiro para o mês de setembro

Douglas Reis – Coordenador de Catequese 
Paróquia Santana, Roseira





Notícia do Vaticano

Papa defende vacina anti-Covid acessível a todos
Por: Amedeo Lomonaco - Vatican News

Na terceira Audiência Geral dedicada à 
pandemia, o Papa Francisco afirmou que 
seria triste se uma vacina contra a Covid-19 
fosse dada a prioridade aos ricos e que a 
assistência econômica com dinheiro público 
deveria ser dada a indústrias que observam 
quatro critérios:

“Seria triste se essa vacina contra a 
Covid-19 fosse dada a prioridade aos mais 
ricos! Seria triste se esta vacina se tornas-
se propriedade desta ou daquela nação e 
não universal para todos. E que escândalo 
seria se toda a assistência econômica que 
estamos a observar - a maior parte dela 
com dinheiro público - se concentrasse no 
resgate das indústrias que não contribuem 
para a inclusão dos excluídos, para a pro-
moção dos últimos, para o bem comum ou 
para o cuidado da criação.  São critérios 
para escolher quais são as indústrias a se-
rem ajudadas: aquelas que contribuem para 
a inclusão dos excluídos, para a promoção 
dos últimos, para o bem comum e com o 
cuidado da criação. Quatro critérios!”

OMS: NÃO AOS NACIONALISMOS
 Na qualidade de órgão supranacional, 

a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
está em sintonia com as convicções do 
Pontífice, como mostra a carta com a qual 
o Diretor-Geral entidade, Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, claramente exorta os países 
membros a “prevenir o nacionalismo da va-
cina”.

Afirmou Ghebreyesus: “a OMS está tra-
balhando com os governos e o setor priva-
do, quer para acelerar a pesquisa científica 
com o ACT-Accelerator, quer para garantir 
que as novas inovações estejam disponí-
veis para todos, em qualquer lugar, a come-
çar por aqueles com maior risco”.

Recordando o trabalho realizado pela 
agência, o diretor havia constatado a pre-
sença do problema ainda nos últimos 
meses, quando o surto do coronavírus de-
sencadeara “uma onda enorme de pedidos 
de equipamentos de proteção individual”. 

“Alguns países - observou Ghebreyesus 
- implementaram restrições à exportação 
e houve diversos casos de requisição de 
suprimentos médicos essenciais para uso 
nacional”. Em essência, é sua análise, “o 
nacionalismo de fornecimentos exacerbou a 
pandemia e contribuiu para o fracasso total 
da cadeia de suprimentos”.

PESQUISA MUNDIAL EM BUSCA DA 
VACINA

 Depois daquela da Rússia, produzida 
pelo Instituto Gamaleya, também a China 
registrou em tempo recorde sua primeira va-
cina contra a pandemia Covid-19. Do outro 
lado do mundo, o governo brasileiro autori-
zou o teste de uma vacina anti-Covid desen-
volvida por um laboratório estadunidense. O 
governo australiano também anunciou que 
quer tornar obrigatória a vacina contra a Co-
vid-19, após a assinatura de um acordo com 
a empresa anglo-sueca AstraZeneca, para 
adquirir o medicamento em desenvolvimento 
nos laboratórios de pesquisa da Universida-
de de Oxford.

RICCIARDI: OBJETIVO PRINCIPAL 
É A PESSOA,  NÃO O LUCRO

 A Itália e a União Europeia abraçam as 
palavras do Papa Francisco com os fatos: “O 
que realizamos é uma aliança sobretudo en-
tre Itália, França, Alemanha e Holanda para 
fazer da vacina um bem comum a ser dado 
a todos”.  Quem destaca  esse  aspecto é 
Walter Ricciardi, professor de Higiene da Uni-
versidade Católica de Roma e assessor do 
ministro da Saúde italiano. Os investimentos 
públicos “irão garantir que esta vacina possa 
ser distribuída a todos, não apenas aos eu-
ropeus”.  “Haverá quantidades significativas 
de doses que serão dadas aos países mais 
pobres, a começar pela África”.

Sobre os critérios indicados pelo Papa na 
escolha das indústrias, o prof. Ricciardi des-
taca que esta visão é acertada, “sobretudo 
em um momento pós Covid”. A pandemia – 
explica ele - demonstrou “toda a fragilidade 
do modelo de desenvolvimento econômico 
baseado exclusivamente no lucro, na explo-

ração dos mais pobres e na exploração dos 
trabalhadores de baixo custo”. Em vez disso, 
devemos “visar à centralidade da pessoa”.

Para Ricciardi, não se trata de “uma 
utopia”, mas da “única possibilidade para 
garantir um modelo de desenvolvimento que 
preserva simultaneamente as pessoas e o 
meio ambiente em que vivemos”. É preciso, 
no entanto, recordar que alguns países se-
guem “o caminho comercial”, uma via que 
fortalece exclusivamente “a possibilidade de 
enriquecer-se com a vacina” e garantindo-
-a somente aos povos “que podem pagar”. 
Este, conclui, “não é o caminho que a Euro-
pa irá seguir”.

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL E 
SOLIDARIEDADE

 Aquele indicado pelo Papa, portanto, é um 
caminho que não prevê distinções, como 

também, sublinhou a presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der Leyen, em 

recente entrevista ao Osservatore Romano 
e ao Vatican News. “Esse vírus - declarou 

ela - mostra como o mundo está interligado. 
Encontramo-nos diante de uma pandemia 
global e a única maneira de derrotar o vírus 
é por meio da cooperação e da solidarieda-

de internacional”.

UMA VACINA PARA TODOS
 Em outra recente entrevista aos meios 

de comunicação vaticanos, o secretário-
-geral das Nações Unidas, António Guterres, 
destacou que “a pandemia deve ser um si-
nal de alerta. As ameaças globais mortais 
exigem uma nova unidade e solidariedade”.

“Em um mundo interligado - afirmou ele - 
ninguém está seguro até que todos estejam 
seguros. (...). Deve ser visto como um bem 
público. Não uma vacina ou tratamento para 
um país ou região ou metade do mundo - 
mas uma vacina e um tratamento que são 
acessíveis, seguros, eficazes, facilmente 
administrados e universalmente disponíveis 
para todos, em todos os lugares. Esta vacina 
deve ser a vacina das pessoas.”

Fonte: www.vaticannews.va



L inha do Tempo
FATOS MARCANTES DO DIA 8 DE SETEMBRO 

D. Damasceno

Ao celebrarmos o aniversário de sua ordenação episcopal,  quere-
mos elevar a Deus nossa gratidão por tudo o que Ele realizou e realiza 
em sua vida e, através do senhor, na vida de tantas pessoas.

Colhemos os frutos das sementes plantadas. Outros colherão os 
que agora plantamos. Deus é louvado pela sua vida e missão. 

Nossa Senhora Aparecida siga sendo sua Mãe e consolação.
Parabéns! Ad multus annos! 
São os votos da  Arquidiocese de Aparecida

22 de setembro: Jubileu de Prata 
Sacerdotal do Pe. Vinícius

Pe. Vinícius, 
parabéns  pelo seu Jubileu de Prata Sacerdotal. 
Ao senhor,  nossas  sinceras felicitações, preces e gratidão pelo dom da 

sua vida e de seu ministério sacerdotal.  Que Deus o recompense por todo 
o bem e trabalho que realiza em nossa Arquidiocese. 

Nossa Senhora do Rosário seja sempre sua protetora e portadora de 
muitas graças e alegrias! 

São os votos da Arquidiocese de Aparecida

- 1900: tiveram início as grandes ro-
marias paroquiais, as diocesanas, em 
companhia dos padres, dos bispos e dos 
cardeais. Dom Antonio Cândido de Alva-
renga, bispo de São Paulo, trouxe no dia 8 
de setembro 1200 romeiros que ofertaram 
a Nossa Senhora um rico estandarte.

- 1904: a Virgem Aparecida foi coroa-
da “Rainha do Brasil”.  É   entoado o Te 
Deum, e nas estrofes desse hino a San-
ta Igreja,  os seus Pontífices, o Clero e o 

povo mandam 
ao céu suas 
adorações e 
seus agradeci-
mentos.

Como lem-
brança deste ato memorial, levantou-se na 
praça fronteira a Basílica  Velha  um monu-
mento, a estátua  em bronze da Imaculada 
Conceição. Após a Coroação, a Imagem 
passou a usar o manto de veludo azul-
-marinho, bordado a ouro.

“A Virgem Aparecida estava coroada; 
nós  todos acabávamos  de  presenciar 
a Coroação; éramos, pois, felizes” (Mons. 
José Marcondes Homem de Mello – 1904)

- 1923: realizou-se a Festa de Nossa 
Senhora Aparecida em  comemoração ao 
XIX ano de sua coroação. Pode-se dizer 
que foi essa dentre todas as festas de Nos-
sa Senhora Aparecida, a mais concorrida 
até hoje.  A procissão, ao chegar ao alto 
da ladeira, estava literalmente coberta pela 
compacta massa popular, não faltando 
povo que se aglomerava também no pátio 
da Basílica Velha.

- 1929: para o Jubileu de Prata da 
coroação a Confraria de Nossa Senhora 
Aparecida, passou e denominar-se “Ar-
quiconfraria de Nossa Senhora Apareci-
da”.  Também foi solicitado ao Papa Pio 
XI que declarasse Nossa Senhora Apare-
cida “Padroeira do Brasil”. Em 16 de julho 
de 1930, o Papa Pio XI assinou Decreto 
Pontifício, declarando Nossa Senhora 
Aparecida – Padroeira do Brasil.

- 1947: a procissão foi uma apoteose. 
Foi levada nessa procissão a Imagem de 
1717, o que há muito não se fazia.

- 1951: foi inaugurada, ao lado da Ba-
sílica Velha, a  Rádio Aparecida, a Rádio 
de Nossa Senhora Aparecida. O Padre 
Daniel Marti, CssR, anunciou ao microfo-
ne: “Viva, Cristo Rei! Salve, Maria!”

- 1954: iniciaram-se as obras da Basí-
lica Nova, com a abertura do alicerce num 
dos cantos da frente, após solene missa 
concelebrada por Dom Adeodato Gio-
vanni Piazza, Cardeal Legado do Santo 
Padre. O  Cardeal  sentiu-me mal e o Pa-
dre Antão Jorge, CSsR,  procedeu ao rito 
da bênção e colocação da pedra funda-
mental da nova Basílica. A primeira pedra 
foi benta em 10 de setembro de 1946 e 
desapareceu, sendo posteriormente en-
contrada.

- 1954: de 5 a 7 de setembro  ocor-
reu o Congresso Mariano, em São Paulo, 
com a presença da Imagem de Nossa Se-
nhora, quando foi comemorado o primeiro 
centenário da proclamação do Dogma da 
Imaculada Conceição (1854-1954), o IV 
Centenário da cidade de São Paulo e o 

Jubileu de Ouro da Coroação da imagem 
(1904-1954). O Congresso foi encerrado no 
dia 8 de setembro, com missa na Basílica 
Nova, no início de sua construção.

- 1956: inauguração do Museu Nossa 
Senhora Aparecida, fundado pela Profes-
sora Conceição Borges Ribeiro Camargo. 
Hoje encontra-se na Torre Brasília.

-1958: em comemoração ao aniversá-
rio de Nossa Senhora Aparecida, realizou-
-se uma chuva de pétalas de rosas sobre 
a Basílica Velha e a Praça Nossa Senhora 
Aparecida.

- 2004: Centenário de Coroação da 
Imagem de Nossa Senhora Aparecida.  Na 
véspera, dia 07, houve uma Celebração-
-Memória dos 100 anos da Coroação, na 

Praça da Basí-
lica Velha. No 
dia seguinte,  
Missa Solene 
no Santuário 
Nacional, com a 
presença do Sr. 

Cardeal Dom Eugênio de Araújo Sales, Ar-
cebispo Emérito do Rio de Janeiro, Enviado 
Especial do Santo Padre para as comemo-
rações do Centenário.  Dom Damasceno, 
juntamente com o Sr.  Cardeal, renovaram 
a coroação de Nossa Senhora Aparecida. 

- 2005: fundação da Tv Aparecida, a Tv 
de Nossa Senhora Aparecida

Tereza Galvão Pasin
Fonte: “Senhora Aparecida” 

(Ed. Santuário, 2015)

Fotos: CDM- Santuário Nacional

Coroação de Nossa Senhora

Cinquentenário da Coroação de NSA



Agenda

RESTART ON
Todo homem de-

seja a felicidade plena 
e diante dessa busca 
muitas vezes é neces-
sário recomeçar.

Recomeçar nem 
sempre é fácil, a necessidade de um re-
começo por si só significa que algo deu 
errado.Todos nós cometemos erros, mas 
em Cristo temos a oportunidade de crescer 
e aprender. Recomeçar é a busca por se 
lançar e se entregar ao amor de Deus, é o 
caminho e um nova vida n’Ele.

Nos dias  26 e 27 de setembro, a Comuni-
dade Católica Shalom promoverá um Seminá-
rio de Vida no Espírito Santo, Restart On. Um 
retiro inteiramente online para jovens, com for-
tes momentos de oração, pregação, louvor e 
testemunhos. Somos chamados a escancarar 
as portas do nosso interior e permitir a entrada 
de Cristo na nossa vida que nos dá coragem 
para recomeçar sempre!

Para mais informações, entre em contato 
através do perfil de instagram @shaparecida 
ou pelo número 12 981201201.

De 21 a 29 de setembro, a 
Paróquia São Miguel Arcanjo, de 
Guaratinguetá, celebra seu Pa-
droeiro. O tema central da festa é: 
“São Miguel, Princípe da Paz”. 

Todos os dias, haverá Missa, 
às 19h, com gesto concreto de 
doação de alimentos.

Paróquia de  São Miguel Arcanjo celebra seu Padroeiro
No dia 29, dia da Festa, o tema  

será: “São Miguel, defendei-nos no 
combate”. A programação será a 
seguinte:

- 10h, Missa Solene
- 15h, Missa dos Enfermos
- 19h, Missa e Encerramento da Festa

PARÓQUIA SÃO DIMAS 
15 ANOS

NOVENA  E  FESTA EM  
LOUVOR  A SÃO DIMAS 

De 04 a 13 de setembro, a Paróquia São 
Dimas, celebra seu Padroeiro. 

O tema central da festa deste ano é: “Dimas e nós, 
salvos pela Palavra da Vida”. 

As Celebrações acontecem às 19h, e no dia 
13/09, domingo, Dia da Festa, a programação será a 

seguinte:
- 08h, Missa Solene e, logo após, carreata. 

Durante a carreata, haverá arrecadação para a 
Campanha do Quilo

- 19h, Missa Solene

Acompanhe, também, a novena pelo Facebook da Paróquia. 
Em comemoração aos 15 anos de criação da Paróquia São Dimas, haverá almoço 

Tropeiro, a partir das 12h (delivery ou retirada no salão paroquial).  Adquira os  ingres-
sos  com os  coordenadores ou na secretaria paroquial.

Agradecimentos: todas as comunidades, pastorais, movimentos, ministérios, paroquianos e 
devotos de São Dimas.



Paróquia de São Pedro homenageia Santa Dulce dos Pobres 
com carreata solidária

Paróquia do Puríssimo Coração de Maria 
promove Campanha Solidária

No último dia 15 de agosto a Paróquia 
de São Pedro Apóstolo, de Guaratinguetá-
-SP, realizou mais uma carreata solidária. 
O evento, que vem sendo realizado men-
salmente, desta vez homenageou a figura 
de Santa Dulce dos Pobres, percorrendo as 
ruas das 8 comunidades paroquiais, onde 
foram coletados alimentos e materiais para 
reciclagem.

Com a pandemia do novo coronavírus, 
cresceu o número de famílias assistidas pela 
paróquia. Hoje são mais de 100 cestas bá-
sicas entregues mensalmente, às pessoas 
cadastradas na obra social  São Pedro. 

“Para Santa Dulce a oração nunca este-
ve desassociada da caridade. Assim como a 
fé sem obras é morta, a oração sem caridade 
é infrutífera”, declarou o Padre Aloísio Mota, 
pároco da Paróquia de São Pedro Apóstolo.

Em clima de festa, a imagem do Anjo 
Bom da Bahia esteve presente durante todo 
o trajeto da carreata, que contemplou os  
bairros de Nova Guará, Cohab Bandeirante, 
Alamedas, Portal das Colinas, Mirante do 
Vale, Condomínio Gilberto Felipo, IAPI e Vila 

conteceuA

A Paróquia do Puríssimo Coração de Maria, de Guaratinguetá, promoveu, 
no último dia 16 de agosto, mais uma Campanha Solidária. Diversos voluntários 
percorreram as ruas da paróquia arrecadando alimentos para as famílias neces-
sitadas.  A Campanha arrecadou 1.145 kg de alimentos.

A Paróquia agradece a todos que participaram dessa ação solidária. Deus 
lhes pague!

Paraíba. O percurso durou mais de 6 horas e 
resultou em uma arrecadação de 988,16 kg 
de alimento e mais doações que continuam 
chegando na secretaria paroquial.

A novidade da vez foi a participação da 
Pastoral do Meio Ambiente, pioneira na Ar-
quidiocese, que tem promovido um trabalho 
de conscientização acerca do cuidado ne-
cessário com a Casa Comum. Assim, além 
dos alimentos, a paróquia arrecadou mate-
riais de reciclagem, que são vendidos e o 
dinheiro revertido para auxiliar na montagem 
das cestas.  

O evento atendeu  a  todos  os cuidados 
necessários contra o Covid-19, como o uso 
do álcool em gel, luvas, máscaras e contou 
com  voluntários fora do grupo de risco. 

“Santa Dulce não tinha vergonha de 
pedir, quando questionada ela sempre dizia 
“  eu não tenho tempo de julgar ninguém, 
porque fazer caridade já ocupa todo o meu 
tempo””- declarou o Padre Aloísio

Larissa Donadão
 Coordenadora da Pascom da paróquia de 

São Pedro Apóstolo

De 06 a 16 de agosto, aconte-
ceu na cidade do Potim, a Festa 
do Senhor Bom Jesus.   O   tema 
deste ano foi:  “Com o Senhor 
Bom Jesus combatemos os males 
que ameaçam o nosso povo” As 
Celebrações  Eucarísticas aconte-
ceram às 19h30.  

No dia 6 de agosto, Dia do Se-
nhor Bom Jesus,  houve  a bênção 
do Santíssimo Sacramento, às 
19h, em seguida, a Missa Solene.

No dia 13, na Missa do San-
tíssimo, foi realizada uma “Hora 
Santa” diante de Jesus Eucarísti-
co.  No dia 16, dia da Festa, após 
a Santa Missa, houve a “Carreata 
do Senhor Bom Jesus”, que per-
correu as ruas de todos os bairros, 
abençoando as casas e receben-
do os  gestos concretos  para as 
famílias carentes da cidade.   No 
mesmo dia, houve   o “Churrasco 
Solidário”  em prol da Festa do 
Senhor Bom Jesus  e, às 19h30, 
a Missa Solene de encerramento 
da Festa. 

A novena foi transmitida pelo 
Facebook da Paróquia.

Festa do Senhor Bom 
Jesus – Potim 



- dia 08 - Pe. Roberto Lourenço da Silva –  Paróquia  Nossa Senhora da Conceição - aniversário natalício
- dia 11 – Pe. Thiago Henrique Silva G. Freitas – Paróquia Nossa Senhora da Glória - aniversário natalício
- dia 15 – Dom Raymundo Damasceno Assis – Arcebispo Emérito de Aparecida - aniversário de ordenação episcopal
- dia 21 – Pe. Luiz Hernando Gil Yepez, CM – Seminário Bom Jesus - aniversário natalício 
- dia 22 – Pe. Paulo Tadeu Gil Gonçalves  Lima – Arquidiocese de São Sebastião, RJ - aniversário natalício 
- dia 22 – Pe. Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora do Rosário - aniversário de ordenação 
- dia 28 – Pe. Narci Jacinto Braga – Paróquia São Miguel - aniversário natalício
- dia 30 – Pe. Luiz Fernando França Lopes – Arquidiocese de Boston, USA - aniversário de ordenação 

Aniversariantes de SETEMBRO

Retiro do Clero da Arquidiocese
No último dia 04 de agosto,  Dia 

do Padre, o Clero da Arquidiocese 

de Aparecida se reuniu para um dia 

de Retiro. 

O retiro aconteceu no Seminário 

Bom Jesus e teve como assessor o 

Missionário Redentorista, Pe. José 

Ulysses, diretor da Academia Marial.

Na mesma data, os Padres José 

Ferreira, Nelson Ferreira Lopes e Jalmir 

Carlos Herédia celebraram 30 anos de 

sacerdócio.

Imagem Peregrina de Nossa Senhora Aparecida  visita a  sede da Arquidiocese de Aparecida

“Com Maria, em família, revestir-
se da Palavra!”

No último dia 24 de agosto, os Co-
laboradores da Cúria Metropolitana, 
Tribunal Eclesiástico e Pousada do 
Bom Jesus receberam, com alegria, 
a visita da Imagem Peregrina da 
Mãe Aparecida.  A Imagem chegou 
às 08h30 e foi acolhida pelos co-
laboradores com um breve momento 

de oração. Em seguida, aconteceu a 
Santa Missa, presidida por Dom Or-
lando e concelebrada pelos Padres  
Narci, Renan e Gustavo.  Ao final da 
Celebração, a Imagem foi conduzida 

à  Capela Nossa Senhora Aparecida, 
que fica nas dependências do prédio 
do Seminário Bom Jesus,  onde ficou 
exposta para veneração até dia 26/08. 
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RELÍQUIAS DE APARECIDA

VIVA MOMENTOS ÚNICOS

UM CONVITE PARA REVIVER A HISTÓRIA NA CASA DA MÃE
Se hospede no local que recebeu 3 Papas. 

Vamos agradecer aos pés da imagem milagrosa 
de Nossa Senhora Aparecida. A Catedral 

Viagens, levará você para uma imersão de fé.

• 2 noites de hotel com
café da manhã e jantar

• Guia local e seguro viagem
• Traslado para o Santuário

• Visita guiada na Basílica
• Passeio de barco pelo Rio Paraíba

• Visita ao quarto que hospedeu 3 Papas  
“Ala do Papa “na Pousada do Bom Jesus

RELÍQUIAS DE APARECIDA

R$49
por pessoa

em apartamento duplo

A partir de 
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